
Telemar nÃ£o precisa discriminar impulsos

A Telemar nÃ£o precisa discriminar impulsos cobrados nas contas telefÃ´nicas atÃ© que seja julgado o
Agravo de Instrumento impetrado pela empresa. A 7Âª CÃ¢mara CÃvel do Tribunal de AlÃ§ada de
Minas Gerais suspendeu liminar concedida pela 23Âª Vara CÃvel da Capital na AÃ§Ã£o Civil PÃºblica
movida pelo MinistÃ©rio PÃºblico contra a empresa.

A liminar determinava que a Telemar informasse, na conta telefÃ´nica, a data, horÃ¡rio, duraÃ§Ã£o,
telefone chamado e valor devido dos impulsos, sob pena de multa diÃ¡ria de R$ 100 mil.

O juiz Geraldo Augusto da 7Âª CÃ¢mara do Tribunal justificou a suspensÃ£o provisÃ³ria da liminar
diante da “complexidade tÃ©cnica, a abrangÃªncia aparentemente genÃ©rica da decisÃ£o, sendo
especÃfico o pedido, nÃ£o se ter assinado prazo razoÃ¡vel para a necessÃ¡ria adaptaÃ§Ã£o da empresa
agravante e, por motivo de especial cautela, evitando-se possÃveis transtornos e prejuÃzos processuais
do seu cumprimento antecipado”.
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